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— A V E N Ç A —

O Milénio do Burgo e o 
Centenário da Cidade

A Exposição Industrial e Agrícola que Vamos patentear ao País no próximo mês de Junho, será o pórtico triunfal de duas datas, que falam da História de Guimarães:O Milenário do burgo vimaranense e o Centenário da„ Carta de Cidade.Os mil anos de existência do povoado nascido junto do Mosteiro de Mumadona, estão documentados pelo célebre Cartulário conhecido por Livro de Mumadona — a condessa galega que, à glória de Santa Maria, fizera erguer um mos­teiro duplex onde se recolhiam frades e freiras.E à volta do Mosteiro o burgo se desenvolveu.Esse Cartulário guarda-se na Torre do Tombo.Foi para ali levado, com outras espécies documentais, em Março de 1873.Desse recheio precioso foi esbulhado o património ma­nuscrito de Guimarães, com os protestos e as resistências que lhe opuseram alguns dignitários da Colegiada Insigne, aos quais estava confiada a notável colecçào de documentos.Conduzidas as várias espécies manuscritas em vinte e duas caixas para a Torre do Tombo Nacional, lá ficaram jazendo, sem um estudo e uma arrumação condignas. E se não fora o perseverante cuidado dos monógrafos vimara- nenses em colherem cópias de uma parte desses documen­tos, pouco deles se saberia.Que vem a ser o Cartulário de Mumadona ?Um pergaminho escrito em latim medieval, com ses­senta folhas; cada uma destas folhas é dobrada em duas, formando quatro páginas. Pelo que se chama in-folio.Começa este pergaminho pelo testamento de D. Muma­dona, da Era de 997, e contém sessenta e oito documentos dos séculos X  e XI.Fez propósito a Sociedade Martins Sarmento — agora que Vai realizar uma Exposição Bibliográfica — em publicar na íntegra o Cartulário de Mumadona, reproduzindo em fotogravuras as suas páginas. Desse trabalho se encarre­gou pessoa erudita. Não pôde, porém, esse escritor autori­zado, dar o seu texto, simultaneamente a sua tradução, dentro do praso fixado.
' E* trabalho que Virá em outra oportunidade.Por este notável in-folio pergaminácio se dá testemu­nho da existência do povoado vimaranense, há mil anos.Foi depois, no ano 905, que o Conde D. Henrique aqui erguera o seu Palácio Real.Celebrar o Milénio do nosso burgo vimaranense é, sem dúvida, uma honra 1 Esta anceanidade coloca Guimarães no pórtico das relíquias nacionais. A Nação Portuguesa tem na terra de Guimarães fundas raízes.Aqui, nasceu Portugal! *A elevação de Guimarães à categoria de Cidade foi comunicada por ofício do Governador Civil do Distrito, re­lativo a 19 de Março de 1853.Três dias após a recepção do ofício foi convocada ex- traordinàriamente a Câmara para tomar conhecimento dos termos do Decreto, que tem a data de 19 de Fevereiro do mesmo ano, e é assinado por D. Maria II. Era presidente da Câmara o sr. João Machado Pinheiro (Visconde de Pin- dela).Este facto histórico não foi assinalado por qualquer acto festivo. Outras terras portuguesas, de menos vulto que a nossa, já há muito que tinham a categoria de cidade.Isto prova que os magnates locais não tinham pressa em conseguir o título nobiliárquico.Razões de ordem tributária...Tempos depois visitando a rainha este burgo, foi a ou­torga da Carta de Cidade festejada.

A. L. DE CA R VALH O .

D e f e r i n d o  u m p e d i d oComo sempre nos temos habituado a dispensar a devi­da atenção a tudo o que nos parece digno dela e, portanto, a dar bom acolhimento aos pedidos e às sugestões que nos forem apresentadas, cá estamos, mais uma vez, a dar cumprimento a esse preceito da nossa forma de Ver e de pensar, embora com agrado para uns e desagrado para outros.Por hoje, trata-se de um amigo, pessoa de bem e, co­mo tal, merecedor da nossa estima, que nos presenteou com uma amável carta, da qual transcrevemos,fielmente, as seguintes considerações:«Como Velho admirador e assinante do «Noticias de G u i­

marães», não me tem passa­do despercebidos os seus es­critos neste modesto mas digno órgão da Imprensa, ra­zão por que tomo a liberdade de lhe dirigir esta carta para lhe rogar a fineza de se refe­rir a um assunto, que, por certo, não o contrariará, tan­to mais que o mesmo nem mancha a integridade das co­lunas do Jornal nem afecta a sua própria dignidade. Pelo contrário, fico certo de que agradará de uma maneira ge­ral. E ’ o caso, sr. V. C . A., do que se passa em funerais de grande concorrência e em que muitas das pessoas que neles tomam parte apenas têm a preocupação de ir à igreja para registar o nome

G u i m a r ã e sVAI CELEBAR
o Milenário da
sua Fundação eo
C e n t e n á r i o

da elevação a
Cidade

No dia 22 de Junho de 1853 a rainha D. Maria II elevou à categoria de cidade a vetusta e histórica vila de Guimarães, fundada 900 anos antes. As duas datas vão ser comemo­radas com actos solenes e festivos, que começam no dia 22 de Junho e se prolongam até ao dia 15 de Agosto. Os três primeiros dias das cele­brações terão a presença do Chefe do Estado que presi­dirá, no dia 22, à sessão so­lene que se realiza num dos salões do Paço dos Duques de Bragança. Em sua honra efectua-se nesse dia um jantar de gala. Em cumprimento do programa elaborado, haverá, no dia 23, visita a monumen­tos e obras públicas e inau­gurar-se-á a obra geral de abastecimento de água à ci­dade. O sr. Presidente da República presidirá, também, à inauguração da Exposição Industrial e Agrícola e das Exposições Bibliográfica e de Arte Sacra, e à noite dará recepção. Folguedos popula­res, constituídos por ilumi­nações e arraiais e fogo de artifício, encerram, nesse dia, os festejos.A 24, dia de S . João, come­mora-se a batalha de S . Ma- mede, com missa campal, celebrada pelo sr. Arcebispo Primaz. O Chefe do Estado procede, no castelo, ao has- teamento da bandeira de D. Afonso Henriques, depois do que se retira para Lisboa.Em Julho as datas históricas são rememoradas com a pro­cissão de S . Torquato, cele­bração do Primeiro Tratado de Amizade com a Inglaterra, assinado em Tagilde (Gui­marães), exposições, confe­rências e festivais.Nos dias 1 a 4 de Agosto
em papel de luto, retirando-se 
em seguida para fora, onde 
perm anecem  em conversa tão 
sonante que chegam  a per­
turbar os actos fúnebres que 
nessa altura se estão a rea­
lizar dentro do respectivo  
tem plo. C o m  franqueza lhe 
digo que discordo em abso­
luto deste procedim ento, por­
que entendo que as pessoas  
que assim procedem não Vão 
ao funeral para assistir aos 
actos religiosos em sufrágio da Alm a da pessoa falecida,

efectuam-se, com atraente programa, as Festas «Gualte- rianas>. No dia 14 comemo- ra*se a vitória de Aljubarrota, com a Festa do Pelote e missa campal no altar tomado na batalha, celebrada pelo sr. Bispo da Guarda; homenagem dos Municípios do País á terra vimaranense, no Paço dos Duques de Bragança e Gui­marães, acto em que faz a saudação o sr. presidente da Câmara Municipal de Lisboa; à noite, jantar de gala. No dia 15, o sr. Cardeal Patriarca de Lisboa preside, na Insigne e Real Colegiada de Nossa Senhora da Oliveira, ao «Te Deum* de acçào de graças pela fundação de Guimarães. Nesse dia realiza-se a sole­níssima procissão de Santa Maria de Guimarães, com a assistência de Prelados e de Confrarias Marianas da pro­víncia de Entre-Douro-e-Mi- nho, há um festival no pátio do Paço dos Duques de Bra­gança, iluminações, fogo de artifício, etc.O programa cultural das comemorações é constituído pela Exposição Bibliográfica dos Escritores Vimaranenses, na Sociedade Martins Sar­mento, pela Exposição de Arte Religiosa, sob o patrocínio da Casa de Bragança, por publi­cações editadas pela Câmara Municipal de Guimarães e por diversas conferências.Durante os dias das festas realizam-se Visitas às impor­tantes obras já realizadas e em curso na cidade e também à vila de Vizela, vila das Tai­pas, PeVidém, S . Torquato, Penha e Citânia de Briteiros.A Câmara Municipal de Guimarães mandará cunhar uma medalha comemorativa do Milenário e Centenário.
mas sòmente para dar uma satisfação à família dorida.De resto, não pretendo que pague o justo pelo pecador, pois é certo que a regra não é geral e, por isso, invoco aqui o adágio que diz: «Cada cereja pelo seu pé prende». Quero dizer com isto que nem todas as pessoas procedem como aquelas a quem desejo atingir. Postas as coisas nes­te pé, o sr. dará a esta carta o destino que entender, até 

Conclui na 2.* púgtna,

Serviços Forenses
Esperávamos o artigo final da série que sob a epígrafe «Comarca e Tribunal» o dis­tinto causídico e ilustrado vi­maranense dr. José Pinto Ro­drigues aqui tem publicado, para replicarmos ao que nas considerações expendidas nos parecesse conveniente sem interromper a sequência que estivesse na intenção do bri­lhante articulista.Mas a oportunidade do as­sunto vai passando e decidi­mos dizer, desde já, o que pensamos, no único intuito de firmar e esclarecer a nossa posição, que não obedece a instâncias de ninguém e re­sulta simplesmente de uma lógica de raciocínio.Não somos nem fomos nun­ca contra a construção de um edifício novo para a instala­ção do tribunal; há provas que, mesmo quando destruí­das, como o vão ser, na sua exteriorização material, fica­rão para sempre na história Vimaranense, a demonstrá-lo.O que dissemos, e é verda­de, e é sensato, é que o edi­fício das Lamelas, aproveitado na sua totalidade e conve­nientemente adaptado, servi­ria perfeitamente para uma instalação condigna e ampla do nosso tribunal. Tem lar- guesa bastante e é de traça austera, sem insuficiência es­tética, para o serviço da Jus­tiça, que dispensa o fausto monumental para ser exerci­do com prestígio e dignidade.Não resiste a uns momen­tos de reflexão a fobia das adaptações. Tudo quanto se edifica é o resultado de uma adaptação: adaptação e bem difícil e de irremediáveis con­sequências vai ser a dos dois talhões de terreno destinado à construção do palácio que tanto entusiasma os adeptos da demolição dos novos Pa­ços do Concelho.Se para a adaptação do edi­fício das Lamelas apenas fosse possível aproveitar o espaço que ocupa e as paredes exte­riores, ainda assim isso seria melhor do que continuar o tribunal vergonhosamente ins­talado como se encontra ou ter de se destruir uma obra

de arte e de incontestável ne­cessidade que, digam o que disserem os maldizentes, era uma obra da cidade, da tal 
Cidade Nova sobre que um dia falaremos com mais auto­ridade do que ninguém.Lisboa, que, segundo a no­menclatura moderna, é a ca­pital do império e onde, por isso, ficaria melhor do que em qualquer outra localidade do país um monumento à Jus­tiça, contenta-se com a ada­ptação do velho, inestético e desajeitado casarão da Boa Hora para a instalação de uma grande parte dos seus tribu­nais. Muito dinheiro ali se tem gasto e talvez com a ca­rência de método e de orga­nização de um inicial e con­veniente plano de conjunto que seria aconselhável, mas o que é certo é que a admi­nistração pública, que nin­guém tem o direito de acusar de incompetente, não prefe­riu esperar pela construção de um palácio para melhorar a instalação dos tribunais 
adaptando o edifício onde funcionam. E era o que nós queríamos que se tivesse feito aqui, a tempo e horas.Adaptar não é tornar defi­nitivo o que não serve transi­toriamente, não é dar eterni­dade ao oue está condenado a vida efemera, ou os dicio­nários estão errados. Todas as concepções na arquitectu- ra são uma adaptação técnica do espaço e dos materiais aos fins utilitários da edifica­ção, dentro da sensibilidade estética do artista que a pro- jecta.O local da casa das Lame­las não é inadequado e já indicamos aqui como podia ser fàcilmente melhorado, de modo a ficar inteiramente a descoberto a fachada nobre do edifício e dando-se-lhe um amplo acesso pela Rua de Santo António. Não necessi­tam os tribunais, para que neles se faça bom serviço, de ser acessíveis por largas avenidas; não são lugar pró­prio para paradas, manifesta­ções públicas, cortejos ou procissões.Ali, na Cidade Nova, o que

M U SEU  D E  A L B E R T O  SA M PA IOPortaria Capitular de MumadonaComemorando as Bodas de Prata da criação do Museu Regional de Alberto Sampaio e homenageando o seu Di- rector-Conservador, Sr. Alfredo Guimarães, realiza-se hoje, por iniciativa da Câmara Municipal, numa das salas daquele precioso Museu, instalado nos claustros da nossa velha Colegiada, uma sessão, que terá início às 11 horas, sendo orador oficial o sr. Dr. João Couto, Director do Museu de Arte Antiga, de Lisboa, que versará o tema: *Actualidade 
e Futuro dos Museus de Arte Plástica de Portugal— Mu­
seu de Guimarães».



2 NOTICIAS DE GU1MARAESV E R S O Spara a boda de Francisco Valie de Juan e Maria del Carmen Qonzáiez Martínez, em Sevilha.Mando-vos versos para a vossa boda,Como bálsamo azul de luar e rosas Que vos lembre e perfume a vida toda:As vossas duas vidas amorosas,Com músicas de beijos e canções,Vão unir-se, ditosas e formosas.E peço a Deus que o sol das ilusões Que vos aquece a alma, — vida fora Seja o calor dos vossos corações!Que neles haja sempre amor e aurora, E haja a alegria imaculada e sã Duma manhã de pássaros, sonora!Que a vossa vida seja hua manhã Que não acabe mais, Francisco Juan,E a tua noiva seja como irmã,E com beijos te chame sempre irmão, E como um rouxinol, sempre a cantar, Feliz, por te ter dado o coração!
(Inédito) 

Braga, 53.

Eis o que eu peço para o vosso l ar! . . .
A . G A R I B A L D I .

Q L I N H O  E M N O S S O S  D I A SFoi em 1930.O Ministério da Economia entregou à Empresa Fabril do Norte, Lid.a, o exclusivo da fiação linheira.Guimarães à hora dessa operação têxtil, não Viu inte­resse industrial em se bater por conquistar essa posição excepcional.Se qualquer tentativa fez nesse sentido, não chegou a despertar as atenções daque­les a quem estavam confiados os destinos da terra.Contentando-nos em conti-' nuar na miragem daquelas máquinas destinadas à fiação do linho que um dia até nós Vieram — há meio século, tal­vez!— para o desenvolvimen­to da nossa indústria têxtil, elas aí estão na Escola Indus­trial, como em museu de coisas antigas.Agora Voltaram os jornais a recordar-nos essa operação de fomento industrial realiza­da em 1930. Pelo que nos éficava bem, a servir esplên­didamente a função que lhe seria própria e a embelezar a terra, era o majestoso edi­fício dos Paços do Concelho em c.onstrução, que esse sim, é que seria monumental, ca- racterístico e harm onioso como outro não será possível conceber-se no conjunto admi­rável que constituiria com o

revelado, viu-se: que 350 pe­quenos cultivadores chegaram a produzir no ano de 1951 — 1.253 toneladas de linho.No ano de 1944 a produção havia sido de 26 toneladas.A cultura do linho com se­mentes seleccionadas, com assistência agrária ao culti­vador, com preçário regula­mentado, dem onstrou-nos como seria possível nesta zona do Minho obter-se filaça em abundância e em condições de qualidade para dar à nos­sa indústria têxtil uma matéria prima apreciável para a sua manufactura.Esta clara realidade falhou à visão acanhada dos nossos industriais algodoeiros.Imagine-se agora, recuando há época em que um Ministro de vistas largas mandou vir para a nossa Escola Industrial máquinas destinadas à fiação do linho, imagine-se, repito, o seguro rumo técnico e in­dustrial que haViamos tomado no âmbito do empreendimen­to desse homem público!Usa dizer-se, nestes lances, agora que foi perdida a maré do carvoeiro, nada adiantar­mos com o recordar águas passadas, uma vez que não se pode Voltar atrás.Embora! Mas fique-nos a falta de visão dos nossos in­dustriais do tempo, como lição.A primeira vez que Abel Cardoso, na qualidade de Di- rettor da E. I., me animava a

O  V itória  de G uim arães
é, depois dos Quatro G rand es,

o Clube com mais longa perm anência  
que continua na 1.° DivisãoDepois de terminada a pro­va nacional da I Divisão, não nos parece descabida uma análise, embora ligeira, ao grupo vimaranense nas suas várias presenças neste cam­peonato. E justifica-se a re­ferência dado o modo heroico — pode-se bem dizê-lo — co­mo foi disputado, por um punhado de clubes, esta fase derradeira da luta para esca­par ao perigo negro da des­promoção.Acabada no último domingo a competição, por um jogp que decidia definitivaméntevà continuidade da presença do clube vimaranense e que, por outro lado, foi mais uma dis­puta para a conquista do ceptro da supremacia no fu­tebol minhoto, parece-nos que de sobremodo se distingue o oitavo lugar conquistado pelo Vitória de Guimarães na pro­va deste ano, que é, por as­sim dizer, também o regres­so ao lugar habitual onde du­rante muitos anos, com regu­laridade, se havia colocado. Uma simples análisé demons­tra que o clube vimaranense nunca apareceu naqueles lu­gares da classificação em que a despromoção é imediata ou resolvida num único jogo de competência. Por que até a classificação em 13.° na épo­ca de 50-51 foi motivada por irregularidades desonestas, que ficaram para sempre co­

nhecidas pelo «Caso do Orien­tal».Assim tem o Vitória de Gui­marães onze presenças na prova máxima do futebol por­tuguês, todas elas consecuti­vas, e sem de modo algum ter necessidade de lutar, a não ser dentro do decorrer regu­lar da prova, pela continuidade da sua presença.A luta incerta que trouxe em sobressalto os seus ade­ptos até ao definitivo arrumo dos clubes na tabela da clas­sificação desta época, pode ser compensada pelo lenitivo alcançado no lugar que obte­ve. E não será demais frisar ainda que toda esta luta, onde andaram empenhados os ra­pazes do Vitória, não foi, de modo algum, manchada por qualquer acto de indisciplina. Tanto os jogadores do Vitó­ria como o seu público mos­traram à generalidade do país um domínio absoluto de ner­vos, que neste momento é de sobremodo de realçar. Sim, se o clube merece uma refe­rência elogiosa pela sua clas­sificação na prova, mais a merece ainda porque nenhum dos seus jogadores saiu ja­mais do campo expulso por uma incorrecção, nem o seu público adepto tomou qual­quer atitude que pudesse pa­recer pretensa coacção sobre aqueles que têm a obrigação de dirigir as pelejas.De «O Norte Desportivo».

Carta a uma Senhora
Castelo e o Paço dos Duques.E o que é bem triste é a falta j propUgnar na Junta Geraí do 
de:uma palavra de mágoa para | Distrito pela concessão de a destruição de uma obra que, | um sub8(<JÍ0 para a montagemcompletada^ue tosse, ser.a o |das máquinas fiandeiras do orgulho do concelho e mais|linh inHertes na sua Escolaum monumento de glória para a arte nacional,Em toda a cidade de Gui­marães, a velha e a nova, não haveria um outro lugar onde se pudesse construir o palácio para instalação dos serviços forenses sem que tal impli-

foi, talvez, em 1918. Então seria ainda uma excelente oportunidade para não deixar perder uma bela prespectiva de fomento industrial, abrindo mais largos horizontes à nos­sa rica tradição linheira.Fui, depois da concessãocasse a destruição de um outro! feita à Empresa Fabril do ainda não acabado e que já j fgortei Lid.*, ouvir um dos nos custou tanto dinheiro, com | seus Djrect0res, formulando- a agravante de ter de f ic a r ,^  carteira, esta pergun- este de agora com o rés-do- â . *■chão
ru a ?

atravessado por uma — A concessão de 1930 vi- ~ . , , ria ainda a tempo de levantarQue nos respondam todos i a manufactura dos tecidos de

Minha SenhoraO assunto de que lhe vou falar pertence ao número daqueles que não constituem qualquer surpresa, mas que, por outro iado, se torna significativo no meio da convulsão em que o mundo se debate sob o imperativo de uma ganância desen­freada por parte de uns e de ele- gítitnas aspirações de comando por parte de outros.E assim, comias aventuras ga­nanciosas a puxarem para um lado e com as aspirações de domínio absoluto a puxarem em sentido contrário, a humanidade cpntinjia a viver horas de angustiosas iri- certezas e, portanto, a sofrer as consequências do desentendimento reinante na hora que passa. ? ,Nesta ordem de ideias — e por que a atmosfera da desharmonia que assola o mundo se mantém manifestamente pesada—felizes se devem considerar os povos menos atingidos por ela.Porém, minha Senhora, enquanto não surgir no horizonte da Paz a luz bendita da felicidade humana, não desaparecerá do cenário mun­dial o manto de trevas em que o mesmo se encontra envolvido, ofus­cando a luz do próprio sol que nos ilumina, que nos aquece e que nos acalenta.E agora, para que V. Ex.a melhor
aqueles que de facto obede- j iinh0 ?çam apenas e exclusivamente ouvindo, então, este pare- à sua consciência. E é so pe-|cer. Krante esses que nos interessa | — ^  manufactura dos teci-rirmar e consolidar a nossa | no respeitante a matérias! possa compreender até que ponto posição. ! primas, oferece-nos a cada poderá chegar a tentação da ganân-Quanto ao outro assunto da j momento tantas surprezas no ............... ..................... .........necessidade de se criar mais t ^mínio niástirns .uma Vara judicial para esta!^ jj h no cassado^ «rei Velha rea,eza desrse Produto------------- ---------------------  ' dos Danos» hote IncontrJ à ‘ã° Português, que foi o linho...aos panos , noje encontra a. português e, acrescen-fazer-lhe frente muitos outros’ t v J  tão vimaranense Itecidos concorrentes, por for-, eu’ tâ0 Vlmaranense!ma a não se poder garantir a ’ A, L.

cia, peço-lhe se digne ler com a devida atenção a seguinte notícia que um jornal português me trouxe às mãos:
«O m istério das pernas de pauSegundo informam da Escócia, quando Donald MacDonald morreu em Sydney, na Austrália, há perto de dois anos, uma pequena fortuna deve ter sido enterrada consigo, na sua perna de pau.Agora a sua família, residente em Tobemoty, isolada aldeia es cocesa — onde dizem as lendas se afundou um barco da Armada espa nhola, cheio de oiro, a Invencível Armada do Século XVI — pediu a um advogado de Sydney que en­contrasse o seu testamento.Também pediram a exumação do çorpo de MacDonald, para ver se, na verdade, a sua perna de pau esconde o dinheiro. Sabe-se que ele possuia, pelo menos, 2.000 li­bras, diz a família.»Quer melhor, minha Senhora, ou ficará satisfeita com este curioso exemplo das consequências que, porventura, poderão derivar da extensão da ganância e da sua pro- jecção no desenrolar de certos acontecimentos ?Como não costuma ultrapassar os limites da exigência, suponho que ficará satisfeita com o «misté­
rio das pernas de pau», que, neste caso, não são gém eas. . .E não desejando importuná-la mais, subscrevo-me.De V F x a Cd.° V en> e Òbg.°Maio de 1953

X.comarca e forma como ele é posto, diremos também algu- ->r*ísa num artigo próximo.
M.

Tipgraíia IDEALGUIMARÃESTELEFONE, 4881

Vão iniciar-se já , nos primeiros dias desta 
semana, os trabalhos preparatórios para as 
próximas Festas da Cidade, que terão lugar em 
í , 2 e 3 de Agosto e que este ano, por virtude 
da celebração do Centenário, não podem de 
forma alguma desmerecer do entusiasmo e do 
esplendor dos outros anos. Nisso, certos esta­
mos, se encontram empenhados todos os Vima- ranenses que jamais negaram o seu concurso, 
melhor, o seu esforço, para que o nome da sua 
Terra se eleve cada vez mais e se torne ao 
longe e ao largo cartaz atraente para todos 
quantos a possam visitar.

A subscrição pública, de cujo resultado 
depende, em grande parte, aquilo que se pre­
tende fazer neste ano excepcional em que Gui­
marães dará provas da sua vitalidade, vai 
começar a fazer-se e a Comissão espera, e a 
Cidade confia, que ela traduza o sentir da nossa 
gente e corresponda aos anseios dos promo­
tores das «Gualierianas»— constituindo, assim, 
colaboração prestimosa e necessária que lhes ' 
diminua o pesado encargo que tomaram sobre si.

Deferindo um pedido
Continuação da /.° páginamesmo ó de a confiar ao ces­to dos papéis Velhos.»De facto não nos repugnam as considerações feitas à vol­ta do assunto em referência, não só porque as mesmas salvaguardam a obrigação da justiça que se deve fazer a quem de direito — neste caso às pessoas que se conser­vam dentro da igreja — mas ainda porque também temos a mesma opinião a esse res­peito, isto é, estamos de acor­do com o amigo que se lem­brou de nós e do «Notícias» para dar expansão ao seu cri­terioso modo de ver.Quanto aos que discorda­rem desta doutrina, que, pelo menos, considerem oportuna e sincera a intenção com que foi Ventilado este assunto.

(Retardada)Por iniciativa da Real Associa­ção dos Bombeiros Voluntários de Vizela vai prestar-se no próximo dia 10 de Maio — comemorando a data da fundação desta briosa Corporação — mais ou menos por Volta das 16 horas, uma modes­tíssima homenagem ao vizelense, Maestro-compositor, Joaquim da Costa Chicória.E’ possível que, quem me der a honra de me ler, desconheça a apa­gada e humilde personalidade do Mestre C h icó ria ... Honrou a ter­ra em que nasceu, o concelho de Guimarães, Portugal.. .Esta priveligeada e feracíssima região do Vizela tem sido fértil em artistas da nobre Arte de combinar os sons.Assim, entre outros, contamos com o vizelense Capitão Lourenço Alves Ribeiro, Chefe da Banda da Guarda Nacional Republicana e Professor de Música em Lisboa, um dos grandes ornamentos da Arte Nacional, e o nosso Mestre Joaquim da Costa, Chicória que tanto tem honrado a Música Por­tuguesa.A homenagem que se vai prestar j pelas 16 horas de domingo, 10 de Maio, descerrando-se uma lápide de homenagem na casa onde fale­ceu o Mestre, sita na Praça da Re­pública, nada tem de pomposo e prilhante.E’ promovida pela Associação dos Bombeiros locais, num gesto digno de aplauso, e deve significar o muito obrigado póstumo desta mui valorosa Corporação.Mas o Mestre Joaquim Chicória merecia mais. Muito m ais.. .Pelo menos—já que a sua louvá­vel modéstia nunca lhe permitiu implorar benesses oficiais — uma consagração concelhia, talvez na­cional, agora que a não pode re­cusar, e que a edilidade vimara­nense lhe consagrasse o seu nome em qualquer das ruas sem título de Vizela, àquele que na Música tão alto ergueu o nome da sua terra, do seu concelho, da sua Pátria! . . .Privei de perto na intimidade do Mestre Chicória.Fizemos de parceria três ou qua­tro obras.Eu uns modestos versos; ele uma música suave e harmoniosa como o Hino a S. Bento, Hino das Aze­nhas Novas, Reis de 1945, etc.Tive ensejo de o apreciar na in- timade, de lhe observar a sua mo- dsétia, os anseios da sua grande alma de artista e coração bondoso.Morreu ignorado e pobre.Apenas as suas obras correm mundo sem que nenhum dicioná­rio biográfico aponte aos vindou­ros ou a algum estrangeiro curioso que deseje saber quem foi o autor das «Duas loucas» ou dos «Murmú rios do Vizela».. .«Ninguém é profeta na sua ter­ra. ..»Verdade milenária prègada pelo grande Justo.Joaquim Costa, assim é o seu nome oficial, nasceu a 25 de De­zembro de 1875 e faleceu a 25 de Março de 1951.Era filho do alfaiate António da Costa e da doméstica Josefa Sal­gado.Como seu pai adoptou a profis­são de alfaiate que poucos anos exerceu.Tendo dado provas de grande executante de música, dedicou-se à composição da mesma.Mais tarde regeu 5 bandas mar­ciais e deu vários concertos em Espanha, tendo tocado em vários teatros de Lisboa e Porto, bem assim como na Banda dos Bombei­ros Voluntários do Porto, onde foi um dos primeiros executantes.Por volta de 1911, o Mestre Chi­cória, dedicou-se à composição.Eis a longa lista das suas obras:

SULFATO DE COBRE 
INGLEZEm sacos de 50 e 100 quilos

V end e

PEDRO DD SILII1FREITDS
«CHAFARICA»11, R. SANTO ANTÓNIO, 13GUIM ARÃES 220Marchas, 400; Fantasias, 40; Overtures, 5; Sinfonias, 20; Rapsó­dias, 17; Valsas, 40; Óbras diver­sas, 50; Marchas fúnebres, 8. So­mam 580 obras.Além disso tem mais de 300 com­posições várias.Será ao certo o número exacto das suas obras ?São números aproximados que a sua família me forneceu, aventan­do-se, porém, a hipótese de a sua obra musical ir muito além dos números aqui apontados.Por vezes, em amena cavaqueira, lhe perguntei: — Então, Mestre, quantos números de música já es­creveu ?Então, Mestre Chicória, num olhar vago e um sorrisinho traves­so, respondia-me invariàvelmente: — Para que quer saber ? ! . . .  Olhe, são tantas que já lhe não sei a conta.E mudava o rumo à conversa.O certo é que as suas obras são executadas em todas as bandas re­gimentais do País, em Nice, Rádios Toulouse e B. B. C . de Londres.. .A rápidos traços aí fica a biogra­fia do «Pai Chicória», já que uma pequena homenagem se lhe vai prestar.E para terminar o apelo sincero e justo a todas as músicas do norte do país para que se associem a essa homenagem, a todos os vima- ranenses e vizelenses para que lá compareçam, e à Ex.ma Câmara Municipal de Guimarães para que no dia 10 de Maio descerre uma placa em qualquer rua de Vizela, sem nome — e tantas são — perpe­tuando a memória do que foi tam­bém grande entre os grandes.Será uma pequena despesa para o Município, uma justiça, e a von­tade feita a estes 7 milhares de Vizelenses que bem o merecem.

JÚLIO DAMAS,
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«SANTA CASA»Da reilsta „ b r o t é r i a „
« ,.  .0  A. deste volume, primeiro da obra completa, tem consagrado, à história local de Guimarães, fe­cundos momentos. Agora, tomou a peito, inquirir das origens e evolu­ção da Santa Casa da Misericórdia da sua terra. São, salvo erro, 50 capítulos, através dos quais remon­tamos, não só às origens específi­cas da Misericórdia Vimaranense, mas das instituições que a prece­deram e, nomeadamente, do seu hospital concelhio, do qual se en­contram vestígios já em 1179, no testamento de D. Afonso Henriques. Por eles sobe até mais longe, aca­so até ao século X. As inquirições são férteis em alusões, desde 1220.A Misericórdia foi fundada na crasta da célebre Colegiada. Fo- ram-lhe concedidos numerosos pri­vilégios. As condições de admissão e regras dos irmãos eram severas. A casa e a igreja privativas da ins­tituição parece terem começado em 1595. Através das restantes pá­ginas, documentadas abundante­mente, podemos seguir as vicissi­tudes da Santa Casa, na sua acção benemerente de luta contra a doen­ça, a invalidez, a orfandade e o próprio crime. Não faltam páginas negras de rixas entre irmãos da instituição, ou entre médicos e ci­rurgiões. Mas os triunfos da cari­dade superam estas misérias huma­nas. As instituições benéficas não são culpadas dos desvarios daque­les que não compreendem o nobi­líssimo mister da caridade. O vo­lume de A. L. Carvalho é bem uma «mensagem de amor», na cruzada meritória da Santa Casa, que não vale só por si, mas como exemplo, estimulante dos mais nobres senti­mentos dos seus concidadãos.— 

D . Aí.»

Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFazem anos:

No dia 11, o nosso estimado 
conterrâneo residente em Lisboa 
sr. Jo ã o  Torcato Mendes Durão 
e o nosso prezado camarada e 
amigo sr. Luís Gonzaga Pereira 
e a  sr.a D . Adelaide de Oliveira 
Freitas; no dia 12, a menina Au- 
rélia Gonçalves de F reita s; no 
dia 13, o sr. Fernando Pinto Va­
rela, industrial em Vizela; no 
dia 14, os nossos prezados ami­
gos srs. Manuel Pereira de Frei­
tas Cosme e Domingos Jo sé  de 
Sousa Vaz Vieira ;  no dia 15, a 
menina Maria Joaquina da Silva  
Freitas, a sr.a D . Maria de Lour- 
des Pires Dourado, residente no 
Rio de Janeiro , e o nosso bom 
amigo sr. Arnaldo de Sousa Lo­
bo ; no dia 16, a sr.a D . Rita de 
Moura Machado e os nossos bons 
amigos srs. Jo sé  Gonçalves e jo sé  
Alves da Silva Guim arães; no 
dia 17, os nossos bons amigos 
srs. António Laranjeiro dos Reis, 
Francisco Pereira da Costa e 
Jo sé  Fernandes da Silva Correia.«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

*

Faz anos no dia 15, o menino 
Jo sé  António Pinheiro Martins 
Fernandes, filho do nosso bom 
amigo sr. António Pinheiro da 
Costa e de sua esposa a sr.a 
D . Maria da Conceição Ramos 
Martins Fernandes da Costa.

Os nossos parabéns.
Partidas e chegadasRetirou com sua família, de Lis­boa, fixando residência em Braga, o nosso prezado amigo e conter­râneo sr. António Soares Barbosa de Oliveira.— Regressou de África, onde foi em viagem comercial, o nosso bom amigo sr. António Cipreste Vaz.— Com sua esposa regressou de Lisboa o nosso amigo sr. João Dias de Castro.— Regressaram do estrangeiro os nossos prezados amigos srs. Alexandre Rodrigues <je Figueire­do, José Rodrigues Guimarães, Al- bano M. Coelho de Lima, Manuel

xeira, gerente da Fábrica de Pentes do Ribeirinho.— Com sua esposa tem estado no Porto o nosso bom amigo sr. Francisco José da Cruz Pereira Mendes.
N a s c i m e n t o sTeve o seu bom sucesso dando à luz uma criança do sexo masculino a esposa do nosso amigo sr. dr. Augusto Monteiro Dias de Castro, médico Municipal nas Caídas das Taipas. Mãe e filho estão bem.Parabéns.— No Porto, na Maternidade da Trindade, nasceu uma criança do sexo masculino, filho da senhora D. Maria de Belém Oliveira Pereira Mendes e do sr. Francisco José da Cruz Pereira Mendes. Mãe e filho estão bem.Os nossos parabéns.
OperaçõesNo Hospital da Ordem do Car­mo, no Porto, onde se encontram internados em quartos particulares, foram submetidos a melindrosas intervenções cirúrgicas, os nossos prezados amigos srs. P.® António Teixeira de Carvalho e António J . Gomes Cerqueira.Desejamos as meltioras dos en­fermos.
DoentesAfim de se sujeitar a uma inter­venção cirúrgica, segue hoje, do­mingo, para a Ordem do Carmo, cidade do Porto, o sr. António Amélio Maria de Amorim, filho do nosso bom amigo sr. Ricardo Amo­rim Júnior e da sr.a D. Maria da Glória Amorim.Desejamos as suas melhoras.
Falec. e Sufrágios

Câmara Municipal
A Câmara Municipal em 

sua sessào de 4.a-feira deli­
berou, entre o mais: mandar 
proceder à construção de um 
aqueduto no caminho muni­
cipal que liga a estrada na­
cional, da Igreja de Nespe­
reira ao apeadeiro da mesma 
freguesia; mandar proceder 
à reparação do caminho mu­
nicipal que liga o lugar de 
Covas à freguesia de Mas- 
cotelos; mandar proceder à 
pintura dos seguintes edifícios ! Cardoso’ do Tale^J^sé^Marques 
uúblito&í Paços do Coneeiho,
Tribunal, antigo convento das 
Domínicas e proceder às obras 
de limpeza e colocação de 
vidros na fachada do Internato 
Municipal e do Liceu; man­
dar proceder ao estudo e or­
çamento da obra de alarga­
mento do caminho de Prazins 
(Santo Tirso) a S. Lourenço 
de Selho.

Diversas Notícias
Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Dias Ma­chado, à R. da Rainha, Telef. 40424.

Queda desastrosaPor motivo de ter caído de uma camionete de carga, recolheu ao Hospital da Misericórdia em estado grave, António Fernandes, de 54 anos, natural da freguesia de Ren- dufe.
Cofre roubadoFrancisco da Silva, casado, in­dustrial, da freguesia de Creixomil, queixou-se à polícia contra incer­tos, acusando-os de lhe terem fur­tado do seu escritório um pequeno cofre contendo documentos de va­lor.

Pedindo providênciasE’ absolutamente necessário que a Câmara mande retirar dos vários pontos da cidade, onde andou a proceder-se à obra de canalização de águas, as pedras e a terra, que nelas ficou aos montes.Parece que tudo deveria ficar limpo uma vez que os trabalhos foram concluidos. Mas tal se não verifica.. .
V i d a  C a t ó l i c a

Semana do UltramarNos nossos estabelecimentos de ensino, principalmente na Escola Industrial e Comercial e no Liceu Nacional, realizaram-se no decor­rer da semana finda sessões come­morativas da Semana do Ultramar, em que professores dos referidos estabelecimentos proferiram pales­tras alusivas a tão patriótico movi­mento.

de Macedo, Manuel de Sousa Oli­veira e António de Sousa Oliveira.-D eu -n o s há dias o prazer da sua visita o nosso querido amigo sr. dr. Maximiano Pinto de Simãens.— Partiu para Itália o nosso pre­zado amigo sr. dr. Francisco Al­berto Moreira Sampaio.— Regressou de Angola o nosso prezado amigo sr. José Maria Ma­chado Vaz.— Fixou residência nesta cidade o nosso estimado conterrâneo e amigo sr. Antero Pereira da Silva, antigo e conceituado comerciante no Porto.— Esteve nesta cidade o nosso prezado amigo sr. José Soares Bar­bosa de Oliveira, residente em Viana do Castelo.— Com sua esposa regressou a Lisboa o nosso bom amigo sr. Fran­cisco Machado.— Esteve entre nós o nosso pre­zado amigo e distinto colaborador sr. Domingos Soares.— Do estrangeiro regressou an­teontem a esta cidade o nosso pre­zado amigo sr. José Machado Tei-

D. Rosa dos SantosNa residência de seu genro, sr. José Ramos Camisão, Tesoureiro da Fazenda Pública, nesta cidade, na rua do Gravador Molarinho, finou-se, em avançada idade, a sr.a D. Rosa dos Santos, tendo-se efec- tuado o seu funeral na 4.a-feira às 10 horas, no templo da Oliveira, com a assistência de muitas pes­soas das relações da família dori da, à qual apresentamos condolên­cias.O cadáver foi, após os actos fú­nebres, trasladado para o cemitério de Atouguia.
Joaquim da Cunha VazCom 72 anos de idade, faleceu, nesta cidade, o sr. Joaquim da Cunha Vaz (Alfazema), que con­tava no meio vimaranense grande número de amigosO seu funeral foi bastante con corrido, não obstante não terem sido feitos convites e efectuou-se na 3.a-feira à tarde.A seu filho, o sr. Telémaco João Rodrigues da Cunha Vaz, residente em Vizela, apresentamos sentidas condolências.
Menino José Carlos Dias 

GuimarãesContando 8 anos de idade, finou -se, em casa de seus pais, em S. Martinho do Conde, no dia 30 de Abril, o menino José Carlos Dias Guimarães, filho do sr. Manuel da Silva Guimarães e de sua esposa a sr.a D. Maria Madalena Dias de Castro Guimarães, e sobrinho das sr.“  D. Maria Eduarda C . Dias de Castro Montenegro e D. Maria An­gelina César Dias de Castro.O inditoso menino foi sepultado em jazigo de família no cemitério da freguesia no dia 1.Os nossos pêzames à família do rida.

Jrocissão de Corpus ChrisliA Mesa da Confraria do SS .mo Sacramento de Nossa Senhora da Oliveira, a que preside o sr. Antó­nio de Freitas, resolveu levar a efeito e com todo o esplendor, no dia 4 de Junho próximo, a majes­tosa Procissão do Corpo de Deus, fazendo nela incorporar, como é tradicional, a Imagem de S. Jorge com o seu séquito.
Festas Jubilares de S. Torcato

Profissão de votos perpétuos 
da Irmã BernardeteA Irmã Bernardete de Nossa Se­nhora de Lourdes, que presta seus valiosos serviços na direcção inter­na do nosso modelar Asilo de Santa Estefânia, fez no pretérito domingo a sua Profissão de Votos Perpé­tuos, no decorrer de uma cerimó­nia religiosa, a que assistiram mui­tas senhoras, além da direcção daquela Instituição e bastantes fiéis.Celebrou a Santa Missa, que foi cantada, o rev. P.® Cândido Fer- reira, da Companhia de Jesus, acolitado pelo rev. Capelão da Ordem do Carmo, em cujo templo decorreu aquela solenidade.A’ Missa Cantada seguiu-se a comovente cerimónia da Profissão, tendo sido padrinhos o sr. António José Pereira Rodrigues e sua espo­sa a sr.a D. Delmina de Sousa Lima Rodrigues.O celebrante proferiu, então, uma brilhante alocução, após o que foi cantado o Te-Deum.No final a Irmã Bernardete foi muito cumprimentada por todas as pessoas presentes.

Nossa Senhora 
do Perpóluo SocorroRealiza-se hoje na capela dos Padres Redentoristas, à rua de Santa Luzia, a reunião mensal da arquiconfraria de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, constando de manhã, missas resadas e comu­nhão geral, e de tarde, exposição, terço, prática, consagração e Bên­ção do Santíssimo.

Pia A ssociação dos Amigos 
do Sagrado Coração de JesusRealiza-se no próximo domingo, dia 17, pelas 7 horas, na Igreja de Nossa Senhora da Oliveira, a reu­nião mensal desta Associação, constando de missa resada e comu­nhão geral.

Nossa Senhora de FátimaA Mesa da Irmandade de S. Tor­cato, a que distintamente preside o sr. Conselheiro dr. Raul Alves da Cunha, está empenhada em impri­mir o maior esplendor às festas jubilares de S. Torcato, que este ano têm a sua conclusão, estando já elaborado, para tal, o seguinte programa:Festa de Maio, de 15 a 17 do corrente, que termina com a 2.® Pe­regrinação Jubilar, em que vão to­mar parte as paróquias de Azurém, Mesão-Frio, Aldão, Atães, Lobei- ra, S. Lourenço de Selho e Gonça.No dia 15, haverá às 8 horas, a Santa Missa na capela da Fonte do Santo, e às 9,30, Missa Cantada no Santuário. No dia 16, Procissão | de Velas. No dia 17, Missas às 6 e às 9 horas, respectivamente na Igreja Paroquial e no Santuário. Â’s 11,30, chegada da Peregrinação Jubilar, Missa Campal e alocução aos Peregrinos. De tarde, pelas 17 horas, imponente Procissão.A Peregrinação será organizada na capela de Nossa Senhora da Madre-de-Deus.Está anunciada para o dia 17 uma Peregrinação de Ponte Vedra (Es­panha), que virá juntar-se à Pere­grinação Jubilar.A Mesa da Irmandade trabalha já com todo o entusiasmo para que seja grandiosa a Grande Peregri­nação de 5 de Julho, em que será conduzida para o Santuário a Nova Imagem do Santo, que está a ser executada nas oficinas do Comen­dador Tadim, em S. Mamede de Coronado, sendo a mesma ofere­cida pela sr.* D. Maria Eugénia Guimarães Coimbra Pimenta Ma­chado.Para encerramento do Ano Jubi­lar será cantado um Solene Te- -Deum.

Conforme o costume, sairá no próximo dia 13, da capela das Ofi­cinas de S . José, pelo meio dia, a Procissão com a Imagem de Nossa Senhora de Fátima, que dará volta ao largo da República do Brasil, recitando-se durante o percurso o terço e a ladainha, havendo ao recolher as invocações a Jesus Sa­cramentado e Bênção.Também se realiza como sempre, ao meio dia e 15, na Igreja de Nos­sa Senhora da Oliveira, a Santa Missa, acompanhada do terço de Nossa Senhora, com cânticos, e comunhão para as pessoas que de­sejarem e que estejam preparadas, dando-se no final a Bênção do Santíssimo.
B R A N C A S

A acreditada ÁGUA BE COLÓNIA
M IN - H Ó Rfaz regressar, em poucos dias, os cabelos à cor que tinham de antes. Este maravilhoso efeito é devido à acção do oxigénio do ar sobre o pigmento capilar, combinado com os princípios essenciais de M1N-HOR.Usa-se como uma loção ao pentear-se.LIMPO, SIM PLES, SEGU R O  NÃO É TINTURA 

Vende-se na
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IIIB O M EEEM  DE IN II6 0 S  
CDMBBIENIES B' FLEKDBES

Por motivos de força maior 
absolutamente atendíveis, a 
Comissão de Antigos Comba­
tentes que, no Norte da Fran­
ça, organiza as cerimónias 
anuais comemorativas do es­
forço militar de Portugal na 
frente europeia de 1914-18, 
viu-se forçada a adiar para 
17 do corrente aquelas ceri­
mónias em Lacouture, que 
estavam previstas para 26 de 
Abril.

Nestas circunstâncias, a Co 
missão Organizadora da Ro 
magem resolve alterar o iti 
nerário que tinha projectado 
adoptando o seguinte: Maio 
8 — Partida de Lisboa no 
«Sud»; 9, à noite — Chegada 
a Paris; 10, de manhã— Par­
tida para Bruxelas, visita à 
Exposição Internacional de 
Bruxelas (último dia); 11 — 
Bruxelas, homenagem ao Sol­
dado Desconhecido Belga, 
visitas oficiais; 12—Antuérpia, 
visita às campas dos Antigos 
Combatentes Portugueses, no 
cemitério local, homenagem 
no monumento do Rei Alberto; 
13 — Qand, homenagem aos 
Antigos Combatentes Portu­
gueses mortos na Bélgica, 
perante a placa comemora­
tiva colocada na Universidade, 
Visitas oficiais; 14 — Arras, 
recepções de autoridades e 
dos Antigos Com batentes 
Franceses; 15— Visita ao an­
tigo sector português; 16 — 
Excursão a Vimy, visita às 
trincheiras e monumento cana­
diano; 17— Lacouture, cerimó­
nias comemorativas, visita aos 
cemitérios ; 18 — Partida de 
Arras para Paris-Lisboa.

R O T Â R I O S  
V I M A R A N E N S E SNa sessão de quarta-feira do Ro- tary Clube de Guimarães foram tratados alguns assuntos. Foi to­mado conhecimento da próxima vinda a esta cidade, em 7 de Junho e em visita de cordialidade, dos componentes do Rotary Clube da Figueira da Foz, sendo marcada para esse dia uma reunião em con­junto.
V i t ó r i a - E s t o r i l

Jogam hoje, no Campo da 
Amorosa, para disputa da Ta­
ça de Portugal, o Vitória e o 
Estoril, que ganhou o primei­
ro encontro, no seu campo, 
por 3-2.

Os vimaranenses vão com 
certeza procurar obter resul­
tado que elimine a vantagem 
do adversário, mantendo-se 
assim na prova.

Assisai d «otlilas to Bulnaries

PeregnnaiaD oelo Teraio de Guimarães
"A história do povo é a história das instituições municipais”

Gama Barros.
A '  E x . ma C â m a r a  M u n i c i p a l59) O f .  E D U A R D O  DE  A L M E I D A .

Aos que se dedicam a estudos desta natureza chamo 
a atenção para o que se passa em relação ao padroado da 
igreja de Santa Maria de Infias: nada menos de três pes­
soas, uma delas com a invocação do testemunho, por si 
ouvido, de mais três prelados, foram chamadas para afir­
mar que ela era regalenga, ou seja do padroado real, 
devendo ter-se em conta que a primeira, Martinho Pelágio, 
cantor Vimaranense, fora Judex de Vimaranes, e as duas 
outras eram os Clérigos Garcia Pedro e Martinho Mendes. 
Todavia... conforme nota Oliveira Guimarães, segundo Bula 
sancionada em 1552, aparecem como padroeiros dois Có­
negos de Braga, que dela fizeram doação às Freiras dos 
Remédios. Se destas maçadíssimas anotações se podem 
coligir informos avultantes, ora sob o aspecto histórico da 
formação evolutiva, contingente e circunstancial, do padroado 
régio, ao depois sujeita (matéria de esclarecido tomo na 
História do Direito Eclesiástico Português) à diversidade de 
relações entre o Clero e a Coroa; ora como o Domínio 
do Senhor Rei, foi passo a passo, até forte reacção séculos 
depois, cedendo o lugar de domínio por conquista, às even­
tualidades do tempo e da fortuna. Não vem para aqui, nem me cabe» mais longo dissertar sobre o caso, embora seja.

repito, aspecto de interesse no evoluir da sociedade portu- 
tuguesa: mas não resisto à tentação de, mais uma Vez, 
salientar como, pelo menos no Termo desta causa da Pere­
grinação, já nesse tempo, surda mas tenazmente opondo-se 
na mais sólida e capaz resistência aos facílimos manejos de 
predomínio das classes privilegiadas de Fidalgos e Cava­
leiros e de Ordens e de Monges e Clérigos, o povo agrí­
cola e laVoireiro, pelos seus herdadores, reivindicava o 
direito de ser constituinte na organização da forte célula 
rural, que era a sua freguesia.

E logo outra nota curiosa, qual seja a da sua colação, em 
que se incluem vinte e sete casais, se mencionarem mais 
Vinte cabaneiros — X X  cabanarii. «Na cabana vivia o tra­
balhador rural ou artífice de algum mester», segundo informa 
Alberto Sampaio, como em certos casais e nos pardieiros 
os propriamente lavradores, como noutros casais, casas e 
quintanas os remediados ou cavaleiros nobres. Alguns des­
ses casais, na freguesia em referência, estaVam sujeitos a 
Voz e calúnia, ao chamado e à lutuosa, além das direituras, 
sendo uma paga na festa de S. Martinho, e nas quais figu­
ram unam presam castanearum e unam presam de borris 
e uns tantos dinheiros pro stiva de linho. (A significação 
do dar «pro stiva» encontra-se lucidamente esclarecida em 
a nota IV da Hist. da Adm. Públ. em Port., pág. 471 do 
tomo VII, seg. ed.). E ’ extenso o rol dos topónimos: Agra de 
Fonte ela, Cagiam, Leiros, Alqueidom, Redondi, Pegriza, 
Carvaloo, Liunaribus, Strata, Pena loureira, Geminis, 
Pedreiro, Ilano, Fontano (é Presa de Fontano), Barro, 
Canibus, Outario, Festela, Tio dono, Guiluffi, Bonario, 
onde, além de uma cortinha com parietárias, castanheiros 
e macieiras, havia um campo cum uvariis (distinção que já 
salientamos em confronto com as Vinhas e leiras de vinha), 
Varzena, Rebouno, Forca, Armentom, Porto de Abreiro, 
Guili/osso, Casali de Necio, Sesteio. Pararia, Forno% Cam­

po de Tortina, Aieledoa, Brandoriz, Agro de Álvaro, Per-, 
segario. Nomeiam-se as famílias dos Mordomos da Terra, 
com imposição do foro e de serviciales et subreganL

S. Paio de Lanhas (Laias (1220) e Laynas nestas Inq.), 
que pertencera à Terra de Vermui e onde, nas Inq. de 1220, 
se daVam cinco casais como pertencentes a Tiviaes e um 
ao Hospital, foi mais tarde incorporada na freguesia de 
Santa Maria de Airão. Era, ao tempo de D. Afonso III, um 
couto, e, como tal, sem a obrigação ou o tributo da fossa- 
deira nem pagamento de Voz e calúnia, nem imposição de 
foros ou direituras, couto que advinha de haver pertencido 
a Dom Pelágio Soterrez e Dom Pedro Escacha.

Também não pertencia ao Rei o padroado da igreja de 
S. Martinho da Portela de Leitões (Oliveira Guimarães 
esboça, em síntese, a história deste padroado, em nota a 
pág. 266 do Vim. Mon. Hist.), mas tinha na freguesia um 
reguengo com sete casais povoados, dos quais uns quatro 
pagaVam de foro a terça de todos os frutos e de vinho a 
metade de dois, que eram na Portela, a terça do auctuno 
e metade do linho, milho e painço— *et quanto sacharem». 
Outro estava sujeito a direituras pagas pelo Natal,— carne 
de porco, vinho e castanhas; pro carniprinio (seria pelo 
signo do zodíaco ou na época então em uso para a matança 
de carneiros e cordeiros?)—cabrito e carneiro: na páscoa, 
na quadragéssima, em Maio; S. João—uma taliga de centeio 
para a fogaça, S. Miguel, na eiradiga e no S. Martinho, 
incluindo-se nelas a garfa de senebe (mostarda), o bragal, 
com a obrigação, na colheita, de repartirem com o Mordomo 
as sementes agrícolas. Nomeiam-se os casais de Oliva, 
Alvarim, Carregai, Canterada, Panela e Boieiro e fala-se 
em Dom Gonsalo Gonçalves, que era Ricomem de Vermuy.Continua»
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Eaccursão
a le rra s  do Douro 
e Trás-os-M ontesNo passado domingo, um nume­roso grupo de funcionários da C â ­mara Municipal de Guimarães foi de longada até terras do Douro e Trás-os-Montes, em franco e ale­gre convívio, num esplêndido auto- -carro.A partida, marcada para as 7 ho­ras, s ó ' se verificou decorridos mais trinta minutos, porque, por 

motivos imprevistos, o Gonçalves de Covas não pôde vir mais cedo.. .O auto-carro pôs-se em marcha e seguiu pela estrada de Fafe para depois tomar a direcçào de Fel- gueiras e Lixa. A’s 9,30 horas atra­vessamos o Tâmega e o Marco de Canavezes. Mais uns minutos e estávamos em Baião e o vale do Douro surge depois em plena pri­mavera, majestoso e imponente, rico de verdura e de policromia. Nas suas encostas, o casario alvi- nitente e as vinhas dispostas em anfiteatro deliciam a vista, ofere­cendo o mais empolgante aspecto paisagístico.O Rio Douro serpenteia o vale lá no fundo e oferece um tom de frescura à vegetação luxuriante que ladeia o vale, recortado em elegantes e caprichosas ondula­ções.Os componentes da caravana não se cansam de admirar a paisagem alacre e fascinante do nosso Dou­ro indescritível.No seu contínuo avanço, o auto- -carro vai deixando para a recta- guarda esse vale de sonho e de en­cantos e atravessa a garrida e pi­toresca Régua, para depois alcan­çar a velha e altaneira cidade de Lamego, onde se faz paragem de­morada para almoçar e ver a ci­dade.Os excursionistas espalham-se pelo velho burgo do Bispo Embai­xador, e depois do almoço, que foi uma reunião íntima de franca e leal camaradagem, resolveram vi­sitar o Santuário dos Remédios, que é cercado pelo frondoso par­que— um dos melhores do norte e de onde se disfruta uma paisa­gem maravilhosa.O srs. Azevedo e Dr. Armando Faria puxam das suas máquinas fo­tográficas e fazem vários clichés.As senhoras que nos acompa­nharam — funcionárias também e de família dos excursionistas — deram à caravana um aspecto ele- ante e gracioso. Não faltou tám- ém quem desse largas ao cora­ç ã o .. .  embalado pelo tom de ins­piração que a Natureza oferece naquelas paragens.Ao sair de Lamego, com rumo à capital transmontana, o X a v ie r  anuncia e convida, ruidosamente, valendo-se do micro do auto-car- ro, o bom povo daquela cidade a Visitar Guimarães por ocasião das festas centenárias e milenárias.Iniciamos a escalada da serra que separa a Régua de Vila-Real. Horizontes largos — desfiladeiros e rochas escarpadas — o ar é mais seco e o sol — dia de sol magnífi­co —* alegra as nossas almas e ilu­mina a nossa consciência diante -do poder do Criador.Rápida visita a Vila-Real. Mais fotografias. O dia está a declinar e a noite aproxima-se. Pontuali­dade e disciplina em todo o per­curso. E vamos saltar o Marào que oferece aos excursionistas o que é a vida em plena serrania. Os povoados, os rebanhos, as flo­restas, os pastores, os vales pro­fundos e as cristãs agrestes.. .Uma pousada, estradas magnífi­cas, em toda a parte.. .  a Casa ar­rumada !Mais uns quilómetros percorri­dos e o motorista vai agora mais seguro de si e à vontade. Estamos em Amarante — terra de S. Gon- çalo.Daqui a Guimarães é um ápice. Felgueiras em festa — arraial es­tridente. Paragem rápida.Os excursionistas, bem impres­sionados pela viagem, dão início ao regresso a Guimarães, onde chegaram iá de noite. Despedidas alegres e de saudade. Anúncio de novo passeio — desta vez ao país vizinho. Aplausos e palmas.Não houve a mínima nota discor­dante.
Isac.

R E L O J O E I R O SMostradores, por mais minús­culos que sejam, executa com a maior perfeição e a preços módi­cos. Basta enviar os velhos em mau estado para servir de modelo. Unico fabricante no País de mos­tradores novos. 216
M anuel Rodrigues V ilorinoQuinta da Restauração T O R R E S  N O V A S

Exames de admissão 
à Escola do MagistérioHABILITA, PROFESSOR CO M  PRÁTICA D E ENSINO 
Nesta Redacção se informa.

M isericórd ia
de Guimarães

Sessão de Mesa de 1 de Maio
Sob a presidência do Prove­

dor sr. Mário de Sousa Me­
neses, reuniu a Mesa Admi­
nistrativa da Santa Casa da 
Misericórdia.

— Foi tomado conhecimento 
de uma carta do sr. Francisco 
Vilarinho, solicitador encar­
tado em Lisboa, a comunicar 
o pagamento de mais um le­
gado de 27.000$00, deixado 
pela benfeitora D. Luciana 
Ferreira Barroso da Costa 
Freitas e bem assim a infor­
mar do andamento da questão 
afecta ao Tribunal da Relação, 
proveniente da herança da 
mesma benfeitora. Igualmente 
foi tomado conhecimento de 
uma carta do advogado desta 
Santa Casa no Rio de Janeiro, 
sr. dr. Lúcio Marques de Sou­
sa, a dar informações acerca 
da acção proposta por António 
da Silva Nobre, com referên­
cia à herança deixada a esta 
Misericórdia por Pedro Duarte 
Guimarães.

— Foi apraciada uma carta 
da senhora D. Maria Cristina 
Pereira da Silva Oliveira refe­
rente a uma disposição testa- 
mentária do seu falecido Irmão 
Padre Horácio Pereira da 
Silva.

— Foi tomado conhecimento 
de um ofício da Direcção Ge­
ral de Assistência, datado de 
18 de Abril, a comunicar que, 
por despacho superior do dia 
14 do mesmo mês, foi conce­
dido o subsídio eventual de 
20.000$00 para os estabeleci­
mentos de inválidos a cargo 
desta Misericórdia.

— Foi aprovado o Balancete 
do Cofre, apresentado pelo 
sr. Tesoureiro e verificado o 
cumprimento de todos os le­
gados.

— Foram ainda tratados vá­
rios assuntos de interesse 
para a instituição.

C E N T E N Á R I OD  O
«Jornal do Comércio»
istão constituídas as comissões de 
Honra e Executiva de homenagem ao 

mais antigo diário do Pais
Para comemorar o primeiro 

centenário da fundação do 
«Jornal do Comércio», foi 
constituída a Comissão de 
Honra, presidida pela «Revis­
ta Militar», publicação igual­
mente centenária e que nessa 
Comissão é representada pelo 
seu presidente da Assembleia 
Geral, sr. general Raúl Este- 
ves. Da Comissão de Honra 
fazem parte, além daquela 
publicação: «Diário de Notí­
cias», representado pelo sr. 
dr. Augusto de Castro; «O 
Século», pelo sr. João Pereira 
da Rosa; «A Voz», pelo sr. 
Pedro Correia Marques; «Diá­
rio da Manhã», pelo sr. dr. Ma­
nuel Múrias; «Novidades», 
pelo sr. dr. Avelino Gonçal­
ves; «Diário de Lisboa», pelo 
sr. dr. Joaquim Manso; «Re­
pública», pelo sr. Professor 
Carvalhão Duarte; «Diário 
Popular», pelo sr. Luís Forjaz 
Trigueiros; «O Comércio do 
Porto», pelo sr. F. Seara Car­
doso; «Jornal de Notícias», 
pelo sr. M. Pacheco de Mi­
randa; «O Primeiro de Janei­
ro», pelo sr. Manuel Pinto de 
Azevedo; «Diário dos Aço­
res», pelo sr. dr. Carlos Car­
reiro; e Grémio da Imprensa 
Diária, Sindicato Nacional dos 
Jornalistas, Caixa de Previ­
dência de Profissionais da 
Imprensa e Associação dos 
Jornalistas e Homens de Le­
tras do Porto.

A Comissão Executiva ficou 
constituída pelos srs. Coronel 
Pereira Coelho, dr. Guilher­
me Pereira da Rosa, dr. Nor- 
berto Lopes, respectivamente 
subscritores do «Diário de Notícias», « 0  Século», «Diá-

T e a t r o  J o r d ã o  C U R I O S I D A D E S
BOJE, r s  IS E 21,30 8QBSSAPRESENTAflS 7 MULHERES SD SHRBRZULcom Cecile Aubrye Hans AlbersUma fascinante e misteriosa lenda antiga, recontada num filme dinâmico e moderno! Espectáculo para adultos

I S I f l - F E I J I ,  12 - n  ! l , i l  i l l i s  
Aventureira de ocasiãocom Greer Garson, Michael Wil- 

ding  e Fernando Lamas Ela roubava os corações dos homens tão fàcilmente.. .  como lhes roubava as jóias ! Espectáculo sem classificação especial
g m - F E M ,  i i - - r s  z i . s i  i i m s  

NAS GARRAS DO VÍCIOcom Ja m es Cagney Só com os seus nervos de aço pôde ganhar a luta contra o vício que o dominava.Este filme é apenas humano e realista!Espectáculo sem classificação especial
SÍBaSQ7l6--S'S !l,38 I1I1S215 Em  Sessão Popu/ar

O Fe iliço  do Pântanocom Jea n  Peterse Je ffre y  HuntersEspectáculo sem classificação especialBREVEM ENTE: O M i l a g r e  
d e  F á t i m a ,  em Warnercolor.

G A R AN TEM  
LUBRIFICAÇÃO PERFEITAAgente Distribuidor Exclusivo

T . M E N D E S  S I M Õ E SStand M.° 2 — Av. Conde Margaride — Telef. 4227G U I M A R Ã E S  159
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COM ARCA D E GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

Desta Vez, vamos oferecer 
dois segundos de leitura aos 
estimados leitores do «Notí­
cias» que gostam de apreciar 
os efeitos da ilusão e que, 
em certos casos, se apresenta 
com a aparência de mistério. 
São de alguns desses casos 
que nos fala a notícia se­
guinte :

«Ilusion ism oO ilusionista italiano Denis Mo­roso foi o vencedor do concurso internacional de magia, que se rea­lizou em Genebra.Pondo de parte os Velhos pro­cessos de mulheres cortadas aos bocados, ou pombos e gatos que se fazem aparecer dentro do cha­péu do espectador da primeira fila — truques em que o público já não acredita — Denis Moroso conquis­tou o público e o júri do concurso apenas com algumas moedas, um baralho de cartas e alguns lenços.Eis alguns dos seus trabalhos: fazer cair, misteriosamente, do es­paço, para os seus dedos, cinco moedas de prata; lançar o baralho de cartas ao ar e agarrar aquela que o público pedir; deitar da boca uma bolinha branca, que salta três vezes no pavimento, mudando de cor de cada vez — de branco a rosa, e de rosa a verde; tirar de dentro dessa bolinha três lenços que mudam de cor diante dos olhos dos espectadores; pedir um reló­gio emprestado a um espectador da primeira fila, escrever sobre o mostrador alguns números esco­lhidos pelo público, traçar um sinal no ar com a varinha mágica e o relógio desaparecer, para ser en­contrado, depois, dentro de sete caixas metidas dentro uma das ou­tras ; tirar um jornal da algibeira, fazê-lo em bocadinhos, amassá-lo como uma bola, e mostrá-lo outra vez intacto; pegar no baralho de cartas e ir buscar aquelas que o público escolher aos sítios mais inesperados, etp.Sempre há cada u m ...»
Como se vê, a «arte de 

baldracas e baldrocas» tam­
bém vai tendo os seus pro­
gressos e não será de estra­
nhar que, num futuro mais ou 
menos próximo, ovos estrela­
dos apareçam transformados 
em frangos assados, que as ga­
linhas apareçam com dentes 
postiços, etc., etc.

A N Ú N C I O1.* publicação
Pela 3." secção da secreta­

ria judicial desta comarca de 
Guimarães correm éditos de 
20 dias, a contar da segunda 
publicação deste anúncio, ci­
tando os credores desconhe­
cidos dos executados Abel 
Francisco Ribeiro e mulher 
Rosa da Costa Ribeiro, ele 
comerciante e ambos proprie­
tários, moradores na rua dr. 
Alfredo Pimenta, desta cida­
de, para no prazo de 10 dias, 
depois de findo 0  dos éditos, 
deduzirem os seus direitos na 
execução de sentença contra 
os mesmos executados reque­
rida por Aníbal Dias Pereira, 
casado, proprietário, desta 
mesma cidade, na acção su­
mária que contra eles e outros 
intentou.

Guimarães, 25 de Abril de 
1953. O Juiz de Direito,

Lobo e Silva.O chefe de secção, 216
Albino Leite da Silva.
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R. Cândido dos Reis, 74-2.°TELEF. {comp7 21 404 PORTO

rio de Lisboa», e Carlos d’Or- 
nellas, director da «Gazeta dos Cam inhos de Ferro»..

R A CO LCA .
VitóriaSportClubeA Dtrecção do Vitória Sport Clube, através do seu Departa­mento de Imprensa e Propaganda, solicita-nos a publicação do se­guinte comunicado:«A Direcção do Vitória Sport Clube de Guimarães, profunda­mente sensibilizada com as inúme­ras manifestações de simpatia re­cebidas de todos os pontos do País, após o final do jogo Vitória- -Braga, impossibilitada de o fazer pessoaimente como seria de seu gosto, vem por este meio agrade­cer, reconhecidamente, a todos quantos se dignaram testemunhar- -nos o seu apreço e estima pelo resultado obtido.A todos, pois, muito e muito obrigado».

Vendem-sepinheiros e eucaliptos, situadas em Gonça, concelho de Guimarães. Tratar com o advogado Dr. Pinto dos Santos. Escritório, Rua de Santo António — Guimarães. 68
X / f i n r l f i - Q f i  F °2ã0 «Oliva», V U l I U o  otJ  p equeno, es­maltado a branco. Nesta Redac­ção se informa. 199
O  A  S  A  .9  V EN D EM -SE O  M O M O  dua8) co n tíguas e bem localizadas.Informa A. G. Guimarães.Largo do Toural, 60 r/c Direito. Telefone 40426. 203
3.000 contosca português chegado de Arfrica ou compra propriedades até igual importância para rendimento.Informa A. R. — Largo do Tou­ral, 60-R /C-D . — Telefone 40426 — Guimarães. ige
EMPREGADO de ARMAZÉMPrecisa-se. Nesta Redacção se
informa. 212

G A S P A R  M A C H A D O
AgradecimentoA  família do saudoso extinto vem por este único  

m eio, na impossibilidade de o fazer pessoalmente, agradecer, muito reconhecidamente, a todas as pes­soas que se dignaram comparecer aos actos fúnebres a quando do falecimento de seu Pai e Sogro e bem assim à Missa do 7.° dia celebrada por sua Alma, a todos manifestando seu indelével reconhecimento.Guimarães, 9 de Maio de 1953.
215 A  F A M Í L I A .

E

J, n  n  n /
Casa fundada em 1828ESCRITÓRIO S: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  com Armazém de Retem e Depósitos(Área coberta : 3.000 metros quadrados.)EM M ATOSINHOS: 8

R. de Brito Capeio n.° 912 e R . de Roberto Ivens n.° 903Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57
ORGULHE-SE DE TER:Um Rádio «PONTO AZUL», a marca alemã que toda a gente sabe que não há tnelhor.j Um Fri§orrfinr «Kf tVIVATO R».Uma Máquina de escrever «HERMES», a máquina suíssa mais completa, mais eficiente e mais bem concebida. O tipo comercial «AMBASSADOR» é maravilha máxima em máquinas de escrever.Uma Medidora «SMB» ) produtos de nome feito.Uma Balança «RALHA» J

Facilidades de pagamento

G O M E S  A L V E S ,  F I L H O  & C . a
L. do Toural — GUIMARÃES

A G E N T E S  E X C L U S IV O S  NO C O N C ELH O 157
A ELECTRIFICADORA DE SÂ0 MARCOS

( M A C O L )IN STALAÇÕ ES ELÉ CT R ICA S EM  TO D A AS A P LIC A Ç Õ E S D E ALTA E BAIXA TENSÃO♦Permanente sortido de materiais da especialidade.Grande sortido de lustres.M OTORES E GR U PO S ELECTRO-BOM BAS.
69 — Rua de São Marcos, 71— BRAGA — Telef., 3100_________________________________________________________________ 166

V f i n r l f i - Q f i  Pelo capital,po- V U r i U U  ÒW siçàode5.aclas­se na Sociedade Cooperativa «O Lar Familiar», com início em 8-4-48. 193
o r g a n i z a ç A o

DE REPRESERTECEES EM SEREI.»

1DSÉ MIEIS ISMES ELUBS
Engenheiro C iv il

IBSmm. G f^ B liB S  I I SIXBITI IRMÍlflLargo do Toural, 68-1.° GUIM ARÃES 01.
Deseja estabelecer relações com indústrias da Metrópole para venda dos seus produtos.Enviar condições a: POPULAR IBE’RICA, Cx. P. 61 208 Nove Lisboa — ANGOLA

Meias e Peúgas (PéHrHa)Ind. muito relacionado na praça de Lisboa aceita representação deste artigo. Dá todas as garan­tias e melhores referências. Carta a B. ROQUE, R. Gomes Freire, 
191-5,°— LISBOA. 218

Popelines e Lenços  
Finos (Fábrica)Ind. muito relacionado na praça de Lisboa aceita representação destes artigos. Dá todas as ga­rantias e melhores referências. Carta a B. ROQUE, R. Gomes Freire, 191 -3.° — LlSBOA. 219

Cooperativa «O Problema 
da Habitação»Vende-se posição 4562, de 10.“ classe. Nesta redacção se informa.
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